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A implantação do processo digital na 
Justi ça Estadual caminha a passos 
largos e envolve todas as partes 

interessadas na agilização da prestação 
jurisdicional em Santa Catarina. Ao fi nal de 
novembro, por exemplo, foi realizada nova 
reunião de alinhamento, com a parti cipação 
de representantes do TJ (Comitê Gestor de 
Tecnologia da Informação - CGInfo e Diretoria 
de Tecnologia da Informação - DTI), Soft plan 
(empresa responsável pela implantação) e 
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB/SC). 
Durante o encontro, a Soft plan, responsável 
pela atualização do SAJ para a versão PG5 

(processo digital) nas comarcas do Estado, 
apresentou diversas soluções para os 
questi onamentos atuais da OAB/SC, algumas 
com previsão de rápida implementação. 
Outros pontos ainda em fase de defi nição 
avançaram, com aceitação preliminar das 
propostas apresentadas. As soluções terão seu 
desenvolvimento observado pelos membros 
da OAB que já acompanham o processo 
em todo o Estado catarinense através do 
Comitê Interinsti tucional do TJ com a OAB/
SC. Segundo o juiz André Happke, assessor da 
Presidência, há reuniões em comitês similares 
também com o MP Estadual, Procuradoria-

Geral do Estado e Defensoria Pública Estadual. 
O magistrado explica que outras reuniões 
serão realizadas durante todo o processo, 
para que se possa equacionar as questões 
que naturalmente surgem em processos de 
inovação tecnológica desta envergadura. 
A Soft plan informou que providencia uma 
solução quanto à acessibilidade do processo 
virtual aos defi cientes visuais. Disse, ainda, 
que passará a ter maior parti cipação no 
treinamento dos advogados, assim como 
acenou com a ampliação do número de 
atendentes de suporte telefônico e com a 
criação de um 0800.

Judiciário ouve parceiros no alinhamento do avanço do processo digital em SC

Tribunal instala Centro Judiciário de 
Solução de Confl itos em Barra Velha

A comarca de Barra Velha, no litoral norte 
catarinense, ganhou seu Centro Judiciário 
de Solução de Confl itos e Cidadania, em 
conformidade com regramento do Conselho 
Nacional de Justi ça (CNJ). A unidade foi 
instalada no fi nal de novembro (27/11). O 
desembargador Victor José Sebem Ferreira, 
coordenador do Sistema de Juizados Especiais 
e Programas Alternati vos de Solução de 
Confl itos do TJ, comandou a solenidade, ao 
lado dos magistrados locais Joana Ribeiro 
(diretora do Foro) e Iolmar Alves Baltazar 
(ti tular da 2ª Vara). Autoridades locais, entre 
elas o prefeito municipal, Claudemir Mati as 
Francisco, presti giaram o evento.

Ato solene na comemoração do centenário da comarca de Canoinhas

Servidores parti cipam na Academia Judicial de curso com 
foco na comunicação interna 

Centenário

Comunicação
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Perfil
Quando a Lei 9.099/95 foi homologada, a 

advogada Eva Aparecida Loyola, hoje com 
58 anos, não pensou duas vezes em aceitar 
o convite do desembargador Joel Dias 
Figueira, na época juiz de direito na comarca 
de Joinville, para trabalhar no recém-criado 
Juizado Especial. Foi assim que ela tornou-se 
a primeira juíza leiga do Estado. Paranaense 
de Tapejara, e joinvilense de coração, 
Eva formou-se em Direito em 1993 pela 

Associação Catarinense de Ensino. Porém, 
desde 1988 já atuava como conciliadora. 
Atualmente, a cada 15 dias, ela vai até o 2º 
Juizado Especial Cível de Joinville e dá sua 
contribuição para a sociedade. “É muito bom 
poder fazer um trabalho voluntário dentro 
da própria profi ssão” diz a advogada, que a 
cada vez julga três a quatro processos. Em 
toda a sua história como juíza leiga, lembra-
se de apenas três sentenças reformuladas, 

uma por iniciati va dela própria. Especialista 
em Direito de Família, a advogada - que tem 
apoio incondicional de seu marido e do fi lho 
- já concluiu 12 pós-graduações. A advogada 
confessa que pensava em ser juíza, mas o 
tempo passou e foi desesti mulada pela idade. 
Porém isso não é moti vo de frustração. “O 
que me orgulha e realiza é ouvir quando 
alguma das partes vem agradecer pelo meu 
trabalho. Esse retorno é a minha sati sfação”.

Eva Loyola

O presidente do Tribunal de Justi ça, 
desembargador Cláudio Barreto Dutra, 
promoveu a instalação de mais duas varas 
em solenidades realizadas no fi nal do mês 
de novembro (22/11), nas comarcas de 
Blumenau e Balneário Camboriú. No Vale 
do Itajaí, implantou a 2ª Vara da Fazenda 
Pública e Vara Regional de Executi vos Fiscais 
Estaduais e Municipais de Blumenau, com 
abrangência sobre feitos desta natureza na 
vizinha comarca de Gaspar. O juiz Emanuel 
Schenckel do Amaral e Silva será o ti tular 
da nova unidade, responsável por 40 mil 
ações. Por se tratar de execuções fi scais e 
operar, para breve, somente com processo 
digital, são grandes as perspecti vas de 
redução substancial deste acervo. “É mais 
uma inovação do nosso Tribunal fadada 
ao sucesso”, comentou. O juiz Jaber Farah 
Filho, diretor do Foro Universitário, onde 
funcionará a nova unidade, comunga do 
entusiasmo e também espera por bons 

resultados. O desembargador aposentado 
Newton Janke, hoje procurador-geral do 
município, classifi cou a nova unidade como 
fundamental para a maior celeridade dos 
feitos, que impactam diretamente nas 
fi nanças municipais. Em Balneário Camboriú, 
o presidente instalou a nova Vara Regional 
de Direito Bancário, com competência para 
feitos em trâmite na comarca local, de 
Itapema e Camboriú. Sob a responsabilidade 
do juiz Osmar Mohr, a unidade iniciará seus 
trabalhos com cerca de 6 mil processos - 
4,5 mil fí sicos e 1,5 mil já virtuais. A juíza 
Alaíde Nolli, diretora do Foro, agradeceu 
ao TJ pela implantação e já aproveitou a 
oportunidade para novos pleitos. “Nosso 
objeti vo é conseguir a instalação de um 
segundo Juizado Especial Cível, e garanti r 
também a construção de um anexo para o 
atual Fórum”, expôs. As solenidades foram 
presti giadas por autoridades locais.

Natal antecipado: comarcas de Blumenau e  Balneário Camboriú ganham 2 novas varas

Solenidade da comarca de 
Balneário Camboriú

Cepevid realiza Mutirão Carcerário na comarca de Mafra
A Coordenadoria de Execução Penal e 

Violência Domésti ca e Familiar contra a 
Mulher – Cepevid realizou em novembro 
mais uma edição do Muti rão Carcerário, 
desta feita na comarca de Mafra. Cerca 
de 200 processos de execução penal 
foram analisados pelo grupo, formado por 
servidores da Coordenadoria e pelos juízes 
Pedro Walicoski Carvalho (Itajaí), Rodrigo 
Coelho Rodrigues (Tijucas) e João Marcos 
Buch (Joinville). Eles integram o Grupo de 
Monitoramento e Fiscalização do Sistema 
Carcerário da Cepevid. A equipe realizou 
uma visita ao Presídio de Mafra. No local, 

ouviu individualmente 120 detentos. O grupo 
esteve em São Bento do Sul, onde debateu 
com autoridades locais a necessidade de 
construção de um presídio naquela comarca.

Autoridades na solenidade da 
comarca de Blumenau

Rubens Schulz toma posse como 
novo juiz de direito de 2º grau no 

últi mo dia 28.
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